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As células tronco são definidas como células indiferenciadas, com capacidade de se dividir por período indefinido em cultura e se diferenciar em diversos tipos celulares especializados dependendo do estímulo ao qual são submetidas. Será realizada uma análise crítica dos efeitos da terapia com células tronco em algumas doenças respiratórias tais como: Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo (SDRA), fibrose e asma. Estudos recentes têm mostrado os efeitos benéficos da administração de células tronco endógenas e exógenas no desenvolvimento, reparo e remodelamento do pulmão em diversas doenças respiratórias. Entretanto, a biologia das células tronco ainda é pouco entendida devido às limitações técnicas atuais, estando diversas questões ainda sem respostas. Portanto, para que a terapia celular possa ser empregada nas doenças respiratórias algumas questões ainda precisam ser respondidas, por exemplo: qual tipo celular deve ser utilizado? quais fatores estimulam ou permitem o recrutamento de tais células para o tecido pulmonar? qual será a melhor via de administração das células tronco? quais as possíveis complicações ou efeitos adversos desencadeados por tal tratamento? É provável que tais respostas variem conforme a doença em questão. Logo, fazem-se necessários avanços na biologia e tecnologia das células tronco, fornecendo melhor purificação e caracterização das células tronco da medula óssea, determinando os mecanismos de recrutamento e segurança a longo prazo do seu uso. Destarte, a terapia com células tronco derivadas da medula óssea pode vir a ser uma opção eficaz e segura no tratamento de doenças respiratórias, tais como: SDRA, fibrose pulmonar e asma. 
